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A produção de monocristais na forma de fibras tem sido uma ferramenta 

extremamente útil na investigação das propriedades óticas desses materiais na última 

década. As características físicas das fibras monocristalinas como a alta perfeição 

cristalina e a alta resistência mecânica permitem seu uso em uma variedade de 

dispositivos optoeletrônicos como, por exemplo, em lasers do estado sólido. 

Particularmente, o processo de produção dessas fibras é relativamente rápido e de baixo 

custo comparando-se com as técnicas de crescimento de cristais volumétricos. 

Os tungstatos duplos desordenados de metais alcalinos e terras raras – 

A(TR)(WO4)2 – tem sido amplamente estudados como matrizes lasers do estado sólido. 

De fato, monocristais de KY(WO4)2 (KYW), KGd(WO4)2 (KGW) e NaLa(WO4)2 

(NLW) dopados com o íon Nd
3+

 já estão consolidados como matrizes laser ativas [1]. 

Não obstante, nesta década, foi demonstrada a primeira operação de um laser do estado 

sólido sintonizável de Yb
3+

:NaGd(WO4)2 (NGW) [2]. Paralelamente, os poucos estudos 

realizados sobre LiLa(WO4)2 (LLW) dopado com Nd
3+

 e Yb
3+

 evidenciaram seu 

potencial para construção de lasers do estado sólido bombeados por laser de diodo [3-4]. 

A técnica de micro-pulling down (µPD) tem sido uma técnica muito empregada 

para o puxamento de fibras monocristalinas na última década. Neste método, a forma 

das fibras apresenta forte relação com a geometria do capilar no processo de 

crescimento a partir da fusão. Esta geometria deve ser cuidadosamente analisada para 

que haja um menisco (interface sólido-líquido) visível para o controle da cristalização. 

Um menisco visível e estável assegura o puxamento de fibras homogêneas em diâmetro 

e isentas de trincas e defeitos macroscópicos se o gradiente térmico for apropriado [5]. 

O objetivo deste trabalho foi estudar o processo de preparação de fibras 

monocristalinas de NLW e LLW puros e dopados com Nd
3+

 e Yb
3+

 pela técnica de µPD 

tendo em vista sua aplicação em sistemas lasers compactos. As fibras foram crescidas 

sob atmosfera ambiente com taxas de puxamento variando entre 0,2-0,5mm/min. O 

material foi fundido em cadinhos de Pt com capilares de ~1,0mm de diâmetro. A 

dependência entre os parâmetros de crescimento e o menisco foi analisada durante o 

processo. As fibras obtidas foram caracterizadas através de difratometria de raios-X 

(DRX), espectroscopia de fluorescência de raios-X por dispersão em energia (EDX) e 

espectroscopia de absorção no infravermelho (FTIR). 
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